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Para Diogo Henrique 
de Morais, 24 anos, 
trabalho significa 
sair da zona de con-

forto, arregaçar as mangas e 
correr atrás dos sonhos em 
busca de melhores oportu-
nidades. Exemplo para quem 
pensa que não vale a pena 
lutar pelos próprios objeti-
vos, ele enfrenta jornada de 
oito horas diárias e ainda en-
contra disposição para fazer 
faculdade de noite e sair com 
os amigos e a namorada aos 
finais de semana. 

O jovem conta que já tra-
balhou como ajudante de pe-
dreiro para pagar os estudos 
e atualmente é pintor, além 
de cursar Educação Física. 
E não para por aí. Nas ho-
ras vagas ele ainda encon-
tra um tempinho para admi-
nistrar uma página que criou 
no Facebook, denominada 
“O Menino Pedreiro”, suces-
so nas redes sociais e segui-
da por mais de 8 mil pessoas. 
“Ao criar a página eu quis de-
monstrar o orgulho que sin-
to em realizar um trabalho 
digno. Estamos em um mo-
mento em que o país enfren-
ta inúmeros escândalos de 

conseguir bancar meus pró-
prios estudos e vencer de ca-
beça erguida graças a esse 
trabalho de “pobrezinho”. 

O EXTRA: Qual a impor-
tância dos estudos para vo-
cê?

DIOGO: Eu me formei ago-
ra no final do ano em Edu-
cação Física (licenciatura) e 
pretendo continuar no ano 
que vem fazendo um curso 
de bacharelado. Acho que o 
estudo é fundamental para 
qualquer pessoa e em qual-
quer profissão. Sou muito 
grato a Deus por ter me da-
do a possibilidade de reali-
zar meu sonho de conquis-
tar um diploma. 

O EXTRA: Quem são as 
pessoas que mais te apoia-
ram a correr atrás dos seus 
objetivos?

DIOGO: Sem dúvidas mi-
nha avó. Ela sempre me ensi-
nou valores como a importân-
cia dos estudos, honestidade, 
humildade, simplicidade, dis-
ciplina e nunca abaixar a ca-
beça pra ninguém. 

O EXTRA: Por que sua avó 
é tão importante pra você?

DIOGO: Eu fui criado por 
ela, a considero como minha 
mãe e a ela devo tudo que sei 
e sou. Ela é uma pessoa de 
muita sabedoria e amor, sou 
muito grato a ela pelos con-
selhos e ensinamentos que 
me deu. 

O EXTRA: Você trabalhou 
como servente e agora co-
mo pintor. O que aprendeu 
nessas profissões?

DIOGO: Acho que a maior 
lição que tiro dessas experi-
ências é que não existe tra-
balho pior nem melhor, todos 
são dignos e merecem res-
peito. Construir o próprio 
futuro de forma honesta não 
tem preço.

corrupção, por isso acho im-
portante valorizar o esforço 
do trabalho honesto”, expli-
ca. Em entrevista ao “O Extra.
net”, Diogo fala sobre a sua 
dupla jornada e faz uma refle-
xão sobre como algumas pro-
fissões ainda são menospre-
zadas em nossa sociedade.

O EXTRA: Por que você 

começou a trabalhar como 
pedreiro? 

DIOGO: Antes de começar 
a trabalhar como pedreiro eu 
já havia passado por outros 
três empregos. Sempre gostei 
de trabalhar e não ficar para-
do, independente do tipo de 
trabalho. Muitos já me criti-
caram ou menosprezaram ao 

me ver sujo trabalhando co-
mo ajudante de pedreiro, mas 
isso nunca foi um problema 
pra mim. O importante é ter a 
consciência limpa de que es-
tou fazendo e me dedicando a 
algo que me faz feliz e me tor-
na uma pessoa melhor. 

O EXTRA: Você já passou 
por alguma situação cons-

trangedora por conta de seu 
trabalho? 

DIOGO: Uma vez me cha-
maram de “pobrezinho” e 
“coitado de pedreirinho”. Na 
ocasião eu não fiquei ofendido 
e não respondi com insultos. 
Simplesmente fiz um desaba-
fo em meu Facebook explican-
do o quão orgulhoso eu sou de 

Conciliando

e
Garra e força de vontade para 
construir um futuro melhor

TRABALHO 
ESTUDOS

Jovem trabalhou como pedreiro e pintor para realizar 
o sonho de conquistar o diploma universitário

Diogo também  já 
trabalhou no campo 
para pagar faculdade

Jovem se formou no curso de Educação Física e
pretende dar continuidade aos estudos em 2017

 “Trabalhar não é sacrifício para ninguém, muito pelo 
contrário: é um prazer que nos torna parte do mundo” 

 LÍVIA CALDEIRA

livia@extra.net

#mãossujasdinheirolimpo

#mãossujasdinheirolimpo



Morre aos 40 
anos a enfermeira 
Silvana Sartore 

Fernandopolense surpreende 
namorada com pedido de 
casamento inusitado no cinema 

12ªMAIS
LIDA

11ªMAIS
LIDA

Lojas Americanas 
terá filial em 
Fernandópolis10ªMAIS

LIDA
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A notícia da chegada de uma grande empresa ao município prome-
te movimentar o setor da economia em Fernandópolis. Trata-se da Lo-
jas Americanas, uma das maiores do país no segmento, que já tem ne-
gócio fechado com investidores locais para abrir uma unidade na Rua 
Brasil, esquina com a Av. Paulo Saravalli, no prédio que pertence a fa-
mília Folchini. O contrato para instalação da loja foi assinado na tarde 
da última quarta-feira, 08. Em breve uma nova agência bancária tam-
bém será instalada no município, recentemente o contrato foi fecha-
do com o proprietário do terreno.

SOBRE A LOJAS AMERICANAS
A Lojas Americanas foi fundada em 1929 e está presente em todos 

os estados do país, com 1.200 lojas. A rede de lojas físicas comerciali-
za mais de 60 mil itens de 2 mil fornecedores ativos, garantindo a seus 
clientes preços competitivos e oferecendo produtos de qualidade reu-
nidos em cerca de 40 departamentos como bombonière, perfumaria, 
utilidades domésticas, brinquedos, games, celulares, eletrodomésti-
cos, eletrônicos, CD’s e DVD’s, livros, vestuário e papelaria. A rede con-
ta ainda com quatro Centros de Distribuição localizados em São Pau-
lo/SP, Rio de Janeiro/RJ, Recife/PE e Uberlândia/MG.

A enfermeira Silvana Angelo 
Sartore, que vinha lutando con-
tra um câncer no estômago, que 
descobrira em julho, faleceu na 
manhã de hoje, dia 29/12, aos 
40 anos de idade em sua casa.

Conhecida por todos pela sua 
dedicação ao trabalho e carinho 
com os pacientes, Silvana deixa 
o marido e dois filhos gêmeos de oito anos de idade. Amigos e fami-
liares lamentam sua morte.  O seu corpo está sendo velado no Velório 
Municipal e será sepultado às 17h, no Cemitério da Consolação (novo).

A Lojas Americanas foi fundada em 1929 e  está presente em todos os estados do país 

Prefeito André Pessuto durante a 
entrevista exclusiva concedida no 

Paço Municipal esta semana:“Não 
vou ficar reclamando, tenho que 

trabalhar. Vou fazer Fernandópolis 
andar, tenho certeza disso”

Empresa irá implantar unidade
na região central da cidade

Um pedido de casamento inusitado dentro de uma 
sala de cinema emocionou muita gente que aguar-
dava para assistir a um filme no Grupo Cine Fernan-
dópolis. O que parecia um trailer era, na verdade, uma 
declaração do técnico de enfermagem Weslei Luis 
Almeida Defendi para a namorada, Milena Sampaio 
Gomes. Uma história de amor que em pouco tem-
po viralizou nas redes sociais e foi compartilhada 
por centenas de pessoas. A médica de 24 anos, que 
foi convidada para ir ao cinema na última terça-fei-
ra (11), disse que não desconfiou de nada: “Eu não 
esperava que ele fosse me surpreender dessa ma-
neira, foi realmente algo inusitado”.  Em entrevista à 
Reportagem de “O Extra.net”, o casal contou os deta-
lhes dessa surpresa que emocionou Fernandópolis.

O EXTRA: Como e quando vocês se conhece-
ram?

MILENA: O Weslei é técnico de enfermagem e eu 
me formei no fim do ano passado em medicina aqui 
em Fernandópolis. Nos conhecemos no SAMU, onde 
ele trabalha há bastante tempo e eu fiz estágio por 
um período da faculdade lá. Desde então ficamos 
amigos e sempre nos encontrávamos nos meus lo-
cais de estágio e de trabalho dele, que eram os mes-
mos. Mas só começamos um relacionamento no iní-
cio deste ano.

WESLEI: A gente sempre se esbarrava duran-
te meus plantões; Eu já estava interessado por ela, 
mas só viemos e ficar juntos no começo deste ano 
e desde que a conheci sabia que ela era especial e 
diferente.

O EXTRA: Você desconfiou da surpresa?
MILENA: Eu não esperava que ele fosse me sur-

preender dessa maneira, ele não é muito passional, 
é bem racional na verdade. Não imagino de onde 
ele tirou essa ideia de cinema nem quanto tempo 
demorou para planejar tudo isso, mas que ele esta-
va aprontando alguma coisa eu já sabia, só não sa-
bia que seria no dia do cinema. Ele gosta bastante 
de cinema e era estreia de um filme bem esperado, 
então para mim era um dia normal.

O EXTRA: Como você organizou tudo isso e 
quanto tempo levou?

WESLEI: Pensei em algo diferente pra fazer o pe-
dido... Comecei a pesquisar e vi a ideia de fazer no 
cinema, foi então que eu comecei a colocar em prá-
tica. Entrei em contato com o cinema de Fernandó-
polis, que me passou o contato da Andreia, a geren-
te da filial, e solicitei a ela a possibilidade de realizar 
o pedido antes do filme. Para a minha sorte, fui aten-
dimento prontamente. Demorou uns 2 meses até eu 
conseguir organizar tudo, sempre tomando muito 
cuidado para que ela não percebesse nada.

O EXTRA: Qual foi a sua reação ao descobrir do 
que se tratava?

MILENA: Fiquei realmente surpresa. Eu nunca co-
brei isso dele, não acho que seja algo a cobrar de nin-
guém, mas fiquei muito feliz e muito emocionada 
com toda a produção e o carinho com que ele pre-
parou tudo, me senti importante e amada. Não me 
canso de assistir o vídeo e dou risada toda vez que 
vejo minha reação. O começo da música e a frase que 

ele sempre falou da Bíblia, quando vi e ouvi, já sabia 
que ele tinha aprontado (risos).

WESLEI: Eu percebi que ela gostou muito e eu só 
tenho que agradecer a Deus por ter colocado a Mi-
lena na minha vida. A surpresa também só deu cer-
to graças aos meus amigos de infância e de traba-
lho que estavam junto comigo nessa. O romantismo 
anda em baixa no mundo, por isso temos tantos ca-
sais se separando. Quando o romantismo e o amor 
são exaltados, fortalecem as relações e nem precisa 
ser um pedido no cinema, qualquer atitude do dia 
a dia é importante.

O EXTRA: Você teve medo de uma resposta ne-
gativa por parte dela?

Vídeo da cena romântica viralizou na internet

“Estamos no caos”, 
declara André Pessuto16ªMAIS

LIDA

“O Extra.net” traz, com exclusividade, as perspectivas sobre o futuro do 
município de Fernandópolis apresentadas pelo prefeito André Pessu-
to, em sua primeira semana no comando da Prefeitura. O impacto inicial 
do novo chefe do Executivo é assombroso: “Nosso município está um de-
sastre, um verdadeiro caos”, disparou. No entanto, prefeito e equipe de se-
cretários arregaçam as mangas e se debruçam em busca de alternativas 
e soluções para os problemas detectados. “Cheguei ao cargo de prefeito 
sabendo que enfrentaria muitos desafios, e não estou disposto somente 
a encará-los, sei que podemos superá-los. Tenho certeza de que farei Fer-
nandópolis andar, nossa cidade não pode mais ficar do jeito que está”, as-
segura Pessuto. Acerca do corte de cargos comissionados, há um só obje-
tivo: a economia de meio milhão de reais em seu primeiro ano de mandato 
com a folha de pagamento do funcionalismo. Aliado à redução de salários, 
às exonerações em curso de servidores lotados em cargos comissionados, 
por indicação do prefeito, sem a necessidade de concurso público, Pessuto 
garante que cortará 50% dos atuais 186 cargos em comissão na Prefeitura. 
“E os cargos não serão preenchidos depois”, enfatiza, deixando claro que se 
trata de uma medida extrema, radical, mas fundamental para as finanças 
do município, além de seu caráter ético e moral. Sobre sua trajetória políti-
ca até chegar, aos 40 anos, ao cargo eletivo de maior responsabilidade no 
município, foi direto: “Nunca me programei para ser prefeito em determina-
do momento da minha vida. É uma consequência natural”. Confira as pon-
derações e incisivas declarações do novo prefeito neste início de governo.

SEU CURRÍCULO
André Giovanni Pessuto Cândido, 40 anos de idade,é casado com Ma-

ra Cândido,com quem tem uma filha,Amanda. Formado em Administra-
ção de Empresas, com ‘MBA em Gestão Pública’, é músico, ‘baterista por 
formação’, e foi um dos integrantes da banda “Sr. Pestana’. Entrou na vida 
pública em 2004,quando iniciou alguns trabalhos na Secretaria Munici-
pal da Cultura, e, pela primeira vez, foi candidato a vereador,quando era 
filiado ao PT - Partido dos Trabalhadores. Já em 2005, foi nomeado Secre-
tário Municipal da Cultura, deixando o PT e se filiando ao PP,sendo apon-
tado como um dos mais atuantes da gestão do então prefeito Ruy Okuma 
(in memoriam). Voltou a se candidatara vereador em 2008, sendo eleito 
como o vereador mais votado naquele ano, e um dos mais votados em 
toda a história de Fernandópolis. Foi reeleito em 2012, Legislatura que 
concluiu no cargo de presidente da Câmara, após ser eleito para o biênio 
2015/2016. Além da política, André Pessuto também exerce várias funções 
de cunho social, em entidades assistenciais e clubes de serviço do mu-
nicípio.Há anos é diretor da APAE, é membro do Rotary Club, foi um dos 

fundadores da Universidade da Terceira Idade,a ‘Unati’ de Fernandópolis, 
e ainda ocupa o cargo de diretor de relações públicas da Casa de Portugal.  

PRIMEIRO IMPACTO
“Um desastre total, um verdadeiro caos. E não é somente um caos finan-

ceiro, por conta das dívidas, que chegam a R$30 milhões, é também um 
caos pelo sucateamento da máquina administrativa. Neste primeiro mo-
mento, todos os nossos secretários estão observando muitos problemas. 
A cada dia temos uma notícia preocupante, ruim, que vai desde a estrutura 
física de alguns departamentos, de algumas Secretarias, até a condição de 
nossa frota de veículos, dos Ecopontos, do nosso Viveiro Municipal. Temos 
que reativar o Disk-Árvore, e vamos fechar um TAC (Termo de Ajustamen-
to de Conduta) com o Ministério Público para sanear as áreas dos Ecopon-
tos, próximo à Expô e próximo ao Caic (Bairro Bernardo Pessuto). Lá perto 
do Caic a área é da Prefeitura, e que não pode ser vendida, então, já que é 
uma ‘área de lazer’, vou atrás de uma parceria com a iniciativa privada, uma 
PPP, para revitalizar o local, através de permutas. A ideia é termos  somen-
te um Ecoponto na cidade, onde teríamos o triturador de galhos e não dei-
xaremos a situação chegar ao ponto que estamos vendo hoje. Na Escola 
Agrícola, a Melvin Jones, o mato estava alto, e a estrutura física lá está mui-
to ruim. Já capinamos e vamos cuidar melhor das nossas escolas. Além do 
Ângelo Veiga, também contamos com o apoio do Professor Luiz Sergio 
Vanzela, e vamos investir no Meio Ambiente, principalmente para recupe-
rar nossa condição de destaque, por exemplo, no Programa Município Ver-
de--Azul. Mas, na verdade, esse mapeamento geral de toda as Secretarias 
da Administração Municipal será concluído dentro dos próximos 30 dias. 
E quando concluirmos esse nosso mapeamento, chamarei uma coletiva à 
Imprensa e tudo será divulgado, farei um comunicado público com toda 
a transparência necessária. Nada ficará sem uma satisfação para a popula-
ção. Irei procurar os clubes de serviço, vou até os bairros para falar com as 
pessoas e mostrar a realidade de Fernandópolis.”

MAIOR DESAFIO
“Sem dúvida é a Saúde. Há muitas reclamações em relação à Saúde Pública 

em Fernandópolis. Além dos problemas, há contratos que serão rescindidos, 
por exemplo, para a realização de ultrassom. Enquanto o Cisarf (Consórcio In-
termunicipal de Saúde - Região de Fernandópolis) paga R$ 40,00 por exame, a 
Prefeitura paga R$ 120,00 para uma determinada empresa, pelo mesmo exame. 
Isso está sendo apurado, mas posso garantir que esse contrato será suspenso.”

E A SANTA CASA?
“É uma situação que não depende somente de nós, mas podemos con-

tribuir para que a Santa Casa também supere suas dificuldades. Junto com 

os deputados Gilmar Gimenes e Fausto Pinato estamos agendando uma 
reunião como secretário da Saúde de São Paulo, David Uip, e também com 
o governador Geraldo Alckmin para tratar do assunto como prioridade.”

DÍVIDAS, E NADA DE OBRAS
“A principal dívida que teremos que administrar, e talvez custe algum 

imóvel próprio da Prefeitura para isso, é com o IPREM (Instituto de Previ-
dência Municipal). Essa dívida gira em torno de R$ 16 milhões, fora os par-
celamentos, porque ainda não deu tempo para ser calculado o total dessa 
dívida a longo prazo. Temos parcelamentos de até 240 meses, com algumas 
parcelas já pagas, mas ainda estamos levantando tudo o que é a longo pra-
zo. Além disso temos que resolver o sucateamento da máquina adminis-
trativa, em todos os setores. Observamos que na gestão passada estavam 
ocorrendo pedaladas fiscais há pelo menos dois meses sobre o patronal 
do IPREM, o que é um agravante. Falou-se muito, por muito tempo, duran-
te 4 anos, das dívidas herdadas pela gestão passada. Tinha dívidas, com cer-
teza, igual temos hoje. Mas também havia obras em andamento. Hoje, não 
temos obra nenhuma, só as dívidas. E a dívida com o IPREM pode suspen-
der nosso CRP – Certificado de Regularidade Previdenciária, o que impe-
dirá o município de firmar convênios e receber verbas dos governos fede-
ral e estadual. É uma situação gravíssima.”

SECRETARIADO
“Não entendo por que falam que resgatei secretários da época do ex-

-prefeito Luiz Vilar. Esses comentários surgiram logo após o anúncio de meu 
secretariado. Fernandópolis precisa olhar para frente, e é isso que busco, e 
sempre buscarei. Só para pontuar alguns nomes: José Cassadante, secretá-
rio de Gestão Pública, e o Luís Aielo, de Recursos Humanos, são ex-secretá-
rios municipais da gestão do nosso saudoso ex-prefeito Ruy Okuma. A Iraci 
Pinotti foi secretária da Cultura pela primeira vez com o também saudoso 
ex-prefeito Armando Farinazzo. Talvez dois dos secretários que escolhi, Flá-

11 de novembro

01 de janeiro

07 de janeiro

15 de julho



15ªMAIS
LIDA

Dr. Bibiano Alcantara da Silva Lavezzo 
foi encontrado há pouco em Votuporan-
ga, com vida e bem, e já está com a fa-
mília em Fernandópolis. Os motivos do 
desaparecimento ficaram reservados a 
família e ao médico.

Informações: 
“A Vóz das Cidades” 

http://avozdascidades.com.br/
jales-dr-bibiano-alcantrara-da-silva-lavezzo-e-encontrado-e-

recebe-uma-enxurrada-de-carinho-do-povo-de-jales-e-regiao/

Após 7 dias 
desaparecido, 
médico 
fernandopolense 
é encontrado 

Cervejaria, 
R$ 400 milhões e 
950 empregos

vão para Três Lagoas 

OSS assume Santa 
Casa e anuncia 
reforma imediata

13ªMAIS
LIDA

17ªMAIS
LIDA
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Certamente, se indagados, a alta cúpula da atual administração 
municipal há de negar, mas o certo é que uma incontida expectativa 
ainda era nutrida no seio do governo de André Pessuto, afinal vários 
indicadores apontavam a favor de Fernandópolis. Senão vejamos. 
Primeiramente, aqui é a “terra natal” do empresário que capitaneia o 
empreendimento e, também nas lides do território “tupiniquim” ele 
começou os primeiros passos; a mão-de-obra a ser empregada não 
exige alta qualificação e especialização, o que temos em abundân-
cia; local para a instalação também temos de sobra e, por final, há que 
se exaltar o ótimo relacionamento, tanto sob o prisma político, como 
também a amizade particularmente nutrida entre a cúpula atual do 
município e o investidores. Apesar disso, não deu!

O advogado Fábio Antonio Obici, diretor-presidente da OSS ‘Santa Ca-
sa de Andradina’, concedeu entrevista exclusiva à Reportagem de “O Extra.
net” na tarde de ontem (06), na provedoria da Santa Casa de Fernandópo-
lis. Há 21 anos atuando junto à administração do hospital andradinense - 7 
anos no setor jurídico e há 14 como diretor-presidente -, Fábio Obici, junta-
mente com o superintendente da organização social, Sebastião Sérgio da 
Silva, e toda a equipe destacada para implantar um novo sistema de ges-
tão no hospital, está há 30 dias realizando um amplo levantamento finan-
ceiro-administrativo, in loco. “A dívida da Santa Casa de Fernandópolis não 
é impagável, a questão é que o setor financeiro está ‘desorientado’. Nossa 
contribuição vem através da experiência em administração hospitalar que 
adquirimos ao longo dos anos. Essa dívida pode ser sanada, não digo que 
nos próximos 3 ou 5 anos, mas pode sim ser paga. Nesse momento, nosso 
objetivo é equilibrar as contas”, declarou.

QUEM SÃO
A OSS ‘Santa Casa de Andradina’ possui 1250 funcionários. Trabalhando 

com orçamento anual de R$ 83 milhões, administra 7 unidades médicas: 
três AMEs - de Andradina, Araçatuba e Promissão; a Santa Casa de Andra-
dina; e mais três unidades que compõem a Rede de Urgência e Emergên-
cia de Araçatuba: uma UBS, o Pronto Socorro e o Pronto Atendimento. Com 
gestão financeira centralizada - mais de 50 contas bancárias são acompa-
nhadas por um único funcionário - não possui apontamento algum no Tri-
bunal de Contas do Estado, garante Fábio Obici. “Eu não sei nenhum núme-
ro das contas, não tenho acesso a nenhuma das senhas”, declara.

COMO CHEGARAM A FERNANDÓPOLIS
“Tudo começou dentro da Secretaria Estadual da Saúde, em São Paulo. 

Foi através de um convite dos deputados Fausto Pinato e Gilmar Gimenes. 
Eles buscavam uma possível parceria com alguma OSS, solicitando auxí-
lio dos técnicos e assessores da Secretaria, e como sempre nos dirigimos 
até São Paulo, fomos apresentados ao Pinato e ao Gimenes. Logo que sur-
giu a possibilidade, achei muito difícil dar certo. Teríamos que nos deslocar 
de Andradina, da nossa região, até Fernandópolis. Mesmo assim, por ter re-
cebido o convite, agendamos uma reunião aqui na cidade. Foi quando co-
nhecemos o prefeito André Pessuto. Levando em consideração a postura 
do prefeito, que pediu ajuda mas não queria tirar a OSS da Irmandade San-
ta Casa de Fernandópolis, optamos por somar, para fortalecer essa OSS: 
viemos trabalhar juntos. O Edilberto Sartin e o Helio Maldonado, que nos 
receberam aqui e nos apresentaram a “situação financeira” da Santa Casa, 
estarão conosco nesse momento de implantação do novo sistema de ges-
tão. Eles comporão o Conselho Administrativo, da mesma forma que o Con-
selho Fiscal continuará sendo composto pelas pessoas que já estão lá. Na 
assembleia desta quarta-feira (05) foi aprovada uma única alteração esta-
tutária, suprimento o veto à composição da Irmandade de irmãos que não 
residissem em Fernandópolis ou nas cidades aqui da microrregião. Desta 
forma, os nomes da nossa nova Diretoria Executiva foram aprovados como 
irmãos, e, em seguida, eleitos para seus respectivos cargos. Aprovados os 
nomes, nossa função agora será administrativa. Nunca vi uma cidade com 
a receptividade que Fernandópolis está nos acolhendo.

CHOQUE DE GESTÃO
“Viemos para somar, sem rupturas traumáticas. Não haverá demissão em 

massa. O que pode acontecer, e isso depende de certas particularidades, é 
uma ou outra demissão pontual. Não estamos aqui para promover uma ‘ca-
ça às bruxas’, e sim para colocar a casa em ordem. Aos 556 funcionários adian-
to uma coisa: não aceitamos funcionários com salários atrasados. Se preciso, 
agiremos com rigor, o que for preciso fazer será feito. Como fizemos com a 

Não deu para Fernandópolis mais uma vez. 
Cervejaria vai para Três Lagoas

ele sempre falou da Bíblia, quando vi e ouvi, já sabia 
que ele tinha aprontado (risos).

WESLEI: Eu percebi que ela gostou muito e eu só 
tenho que agradecer a Deus por ter colocado a Mi-
lena na minha vida. A surpresa também só deu cer-
to graças aos meus amigos de infância e de traba-
lho que estavam junto comigo nessa. O romantismo 
anda em baixa no mundo, por isso temos tantos ca-
sais se separando. Quando o romantismo e o amor 
são exaltados, fortalecem as relações e nem precisa 
ser um pedido no cinema, qualquer atitude do dia 
a dia é importante.

O EXTRA: Você teve medo de uma resposta ne-
gativa por parte dela?

WESLEI: No dia, eu sabia que ela ia dizer sim por-
que acredito cegamente que ela me ama, então fui 
confiante e super ansioso. Ela não desconfiou de na-
da, a não ser quando já estava acontecendo.

O EXTRA: Quais são os planos para o futuro de 
vocês daqui pra frente?

MILENA: Estamos muito felizes e agora os planos 
são para o casamento, mas acho que vai ser difícil su-
perar o pedido. Só tenho a agradecer o homem mara-
vilhoso que ele é, a surpresa linda e todos que o ajuda-
ram a preparar os detalhes desse dia, como o pessoal 
do cinema e da filmagem. Agradecer também a pre-
sença de alguns amigos e, acima de tudo, agradecer a 
Deus por ter colocado o Weslei na minha vida.

via Resende e Ângelo Veiga, tenham passagem pelas administrações do 
Vilar. A Flávia com experiência em diversos cargos, na Drads, entre outros. 
E o Ângelo Veiga nem deveria ter saído da Secretaria do Meio Ambien-
te, porque é competente, e por isso está voltando. Contamos com dois 
secretários que trabalharam na gestão passada, por exemplo, o Rodrigo 
Ortunho, nosso Chefe de Gabinete (ex-secretário de Desenvolvimento 
Sustentável e que ocupou outros cargos com a ex-prefeita Ana Bim) e Se-
bastião Besteti, nomeado para a secretaria da Fazenda, que tem larga ex-
periência na Prefeitura e foi mantido para o meu mandato. O que é bom, 
temos que elogiar, no caso dos secretários, temos que aproveitar a capa-
cidade e a competência de cada um, de todos que se colocarem à dispo-
sição. No fundo, todos nós trabalhamos por Fernandópolis.”

O QUE VIU DE POSITIVO?
“Vejo o Horto Florestal como um projeto digno de ser elogiado. Uma obra 

importante. Mas é muito triste, porque é pouco para uma cidade como Fer-
nandópolis. Como já disse: teremos que administrar uma enorme dívida 
e não temos nenhum projeto importante, nenhuma obra em andamento 
com reserva de caixa para sua execução. As instalações de várias Acade-
mias a Céu Aberto terão que ser revistas, para adequações urgentes. Ago-
ra, a outra área de lazer, ao lado da UPA, não tem cabimento ter sido inau-
gurada. Também passará por uma vistoria para melhorias e adequações.” 

QUAL A SAÍDA?
“É ser honesto com a população, jogar limpo, com transparência. Tem 

uma coisa: só vou falar das dívidas uma vez, só uma vez. Depois que tiver 
tudo contabilizado, o levantamento geral estiver pronto, falarei sim so-
bre as dívidas. Depois, iremos trabalhar, e trabalhar muito. Com o nosso 
orçamento atual, não resolveremos um terço dos problemas da cidade, 
mas vou fazer Fernandópolis andar, porque vim pra cá sabendo que en-
frentaria muitos desafios, e não estou disposto somente a encará-los, sei 
que podemos superá-los. Tenho certeza de que farei Fernandópolis andar, 
nossa cidade não pode mais ficar do jeito que está. Temos uma importan-
te parceria com dois deputados fernandopolenses, um estadual, Gilmar 
Gimenes, outro federal, Fausto Pinato. Eles serão fundamentais na busca 
de verbas, emendas e recursos juntos aos governos federal e estadual.”

CARGOS COMISSIONADOS
“Existem 186 cargos em comissão em toda a Prefeitura. O que foi, e está 

sendo feito, é a exoneração de comissionados.Todos os casos estão sendo 
analisados, mas já defini que trabalharei com apenas 50% desse total exis-
tente hoje. Os cargos em comissão com servidores exonerados não serão 
preenchidos futuramente. Isso tudo faz parte do nosso Projeto de Lei Com-
plementar nº 01/2017, já aprovado na Câmara, que trata da estrutura orga-
nizacional da Prefeitura de Fernandópolis. As Secretarias de Gestão Pública 
e Planejamento, de Esporte e Cultura, e da Agricultura e do Meio Ambiente 
voltam a ser independentes entre si. Também reduzimos os salários de car-
gos em comissão, entre 10% e 20%, e estão extintas as gratificações para as 
funções de direção e de chefia de setor. É um primeiro passo.”

os deputados Gilmar Gimenes e Fausto Pinato estamos agendando uma 
reunião como secretário da Saúde de São Paulo, David Uip, e também com 
o governador Geraldo Alckmin para tratar do assunto como prioridade.”

DÍVIDAS, E NADA DE OBRAS
“A principal dívida que teremos que administrar, e talvez custe algum 

imóvel próprio da Prefeitura para isso, é com o IPREM (Instituto de Previ-
dência Municipal). Essa dívida gira em torno de R$ 16 milhões, fora os par-
celamentos, porque ainda não deu tempo para ser calculado o total dessa 
dívida a longo prazo. Temos parcelamentos de até 240 meses, com algumas 
parcelas já pagas, mas ainda estamos levantando tudo o que é a longo pra-
zo. Além disso temos que resolver o sucateamento da máquina adminis-
trativa, em todos os setores. Observamos que na gestão passada estavam 
ocorrendo pedaladas fiscais há pelo menos dois meses sobre o patronal 
do IPREM, o que é um agravante. Falou-se muito, por muito tempo, duran-
te 4 anos, das dívidas herdadas pela gestão passada. Tinha dívidas, com cer-
teza, igual temos hoje. Mas também havia obras em andamento. Hoje, não 
temos obra nenhuma, só as dívidas. E a dívida com o IPREM pode suspen-
der nosso CRP – Certificado de Regularidade Previdenciária, o que impe-
dirá o município de firmar convênios e receber verbas dos governos fede-
ral e estadual. É uma situação gravíssima.”

SECRETARIADO
“Não entendo por que falam que resgatei secretários da época do ex-

-prefeito Luiz Vilar. Esses comentários surgiram logo após o anúncio de meu 
secretariado. Fernandópolis precisa olhar para frente, e é isso que busco, e 
sempre buscarei. Só para pontuar alguns nomes: José Cassadante, secretá-
rio de Gestão Pública, e o Luís Aielo, de Recursos Humanos, são ex-secretá-
rios municipais da gestão do nosso saudoso ex-prefeito Ruy Okuma. A Iraci 
Pinotti foi secretária da Cultura pela primeira vez com o também saudoso 
ex-prefeito Armando Farinazzo. Talvez dois dos secretários que escolhi, Flá-

14ªMAIS
LIDA

Faleceu no início da noite desta quin-
ta-feira, 5, o policial civil aposentado Luiz 
Carlos da Silva, popularmente conheci-
do como Pica Pau.

Ele havia sido conduzido à Santa Casa 
local após passar mal e deveria ser trans-
ferido para São José do Rio Preto, mas 
veio à óbito antes. Silva estava em trata-
mento em virtude de cirrose hepática.

Pica Pau foi chefe da carceragem na 
Cadeia Pública de Fernandópolis por vá-
rios anos, quando era situada na aveni-

da dos Arnaldo em anexo ao Primeiro Distrito Policial. Ele também foi 
candidato a vereador nas duas últimas eleições municipais.

Ainda não há confirmação sobre horário de velório e sepulta-

Falece ‘Pica Pau’, 
ex-candidato 
a vereador e 
carcereiro

Superintendente da OSS Santa Casa de Andradina, 
Sebastião Sérgio da Silva, e o diretor-presidente, Fábio Obici    

do Pronto Socorro 

empresa que fornecia produtos para a lavanderia do hospital. Rescindimos 
o contrato e já contratamos outra empresa, gerando uma economia de R$ 10 
mil por mês, o que representa 50% a menos do que era pago. Todos os contra-
tos da Santa Casa já estão sendo analisados, e se precisar, serão revistos, sem 
exceção. Não estamos aqui para romper com ninguém, as parcerias que fo-
rem positivas, vamos manter. Desde que seja salutar ao hospital e gere bom 
atendimento à população. Nossa análise quanto aos contratos é bem sim-
ples: O que a Santa Casa ganha com esse ou aquele contrato? O que esse con-
trato traz de benefício para a Santa Casa? Equilíbrio contratual é inevitável”.

ABERTA A NOVOS MÉDICOS
“Dentro do Corpo Clínico, teremos uma novidade: implantaremos o Cor-

po Médico. Não trabalhamos com ‘reserva de mercado’ para médicos. A San-
ta Casa de Fernandópolis não está fechada para novos médicos, sejam da-
qui ou de outras cidades. Iremos nos reunir com os médicos e ver como eles 
preferem receber seus salários, pode se por CNPJ. Não estamos habituados 
a pagar por RPA - Recibo de Pagamento Autônomo. Tem médicos que não 
sabem que, dentro das regras jurídicas, da forma que recebem, na verdade, 
geram prejuízos à instituição”. 

FUTURO PRÓXIMO
“Vou falar, sem medo de errar: dentro de um ano tudo vai estar diferen-

te. Desde a humanização do ambiente, no que se refere ao acolhimento do 
paciente, até o equilíbrio financeiro. Não digo que todas as contas estarão 
pagas, estarão equilibradas na questão de receita e despesas”.

PRIMEIRAS MEDIDAS
“Dentro do sistema de gestão inovador que iremos implantar, está um 

projeto de informatização. Temos especialistas em T.I. para isso. O layout, a 
estrutura física do Pronto Socorro será reformada, ainda neste mês. Se me 
perguntar ‘com que dinheiro’ farei essa reforma’, respondo que não importa, 
iremos fazer, pagar a gente vai pagar, mas do jeito que está não ficará. Den-
tro de nossa gestão de recursos, realizamos um único leilão no ano. Apos-
tamos na manutenção preventiva: não esperamos uma lâmpada queimar, 
trocamos as lâmpadas dentro de seu prazo útil. Não trabalhamos com a 
manutenção corretiva: queimou uma lâmpada, troca. Isso serve para lâm-
padas, quartos, banheiros. Se acontecer algum desvio de dinheiro, ou qual-
quer tipo de desvio de equipamentos dentro da Santa Casa, que seja uma 
resma de sulfite, eu levo o caso direto para a Polícia. Não importa quem seja.

A NOVA DIRETORIA
EXECUTIVA

Confira os nomes que compõem o “time” que passou a comandar a San-
ta Casa de Fernandópolis desde quarta-feira. Todos são funcionários da 
OSS ‘Santa Casa de Andradina’, e não receberão salários da OSS ‘Santa Ca-
sa de Fernandópolis’.

Novo Provedor: Fernando Cordeiro Zanqui
Vice-provedor: Fábio Mitsuo Izumi
2º Vice-provedor: Ricardo Augusto Bracale
Diretor-secretário: Tadeu José da Silva Bernardi
2º Diretor-secretário: João Gabriel Martins de Carvalho
3º Diretor-secretário: Vanderlei Targino
Diretor-tesoureiro: Inhozinho Pereira
2º Diretor-tesoureiro: Fernando Henrique Stella
3º Diretor-tesoureiro: Guilherme de Sá Ribeiro Costa

05 de outubro

07 de abril

30 de maio

24 de julho



Antônio Luis de 
Melo, 58 anos, es-
tá entre os 23 mi-
lhões de brasilei-

ros que, nos últimos anos, 
sofreram com o desemprego 
e atualmente trabalham por 
conta própria. Vítima da cri-
se, ele perdeu seu emprego 
de carteira assinada e deu 
início à atividade informal de 
sorveteiro. Todos os dias ele 
acorda cedo, pega seu carri-
nho de mão, coloca seu cha-
péu e toca o apito pelas ruas 
da cidade, vendendo picolés. 

Natural de Pernambuco, 
“seu Antônio” conta que já 
trabalhou como carpinteiro, 
vigia noturno, porteiro, feiran-
te e pedreiro, mas encontrou 
na profissão de sorveteiro sua 
verdadeira vocação. “É muito 
prazeroso conhecer pessoas 
novas todos os dias, com ca-

da uma delas aprendo algo 
de novo. Gosto de fazer ami-
zades, ouvir histórias, trocar 
experiências e jogar conver-
sa fora. Esse contato humano 
e a aprendizagem diária é a 
melhor parte de ser sorvetei-
ro”, afirma. Ele conta que tra-
balha mais de 8 horas e cami-
nha em média 20 quilômetros 
por dia. “Não vou dizer que é 
moleza, mas vou rindo daqui, 
batendo papo dali e quando 
vejo o dia já está terminando 
e eu nem vi as horas passa-
rem”, acrescenta. 

“AMO 
FERNANDÓPOLIS”

O vendedor de picolés nas-
ceu no estado do Nordeste, 
se transferiu para a cidade 
de São Paulo em busca de 
oportunidades de trabalho, 
mas depois se mudou para 
Fernandópolis, onde reside 
com sua família há quase dez 
anos. Questionado sobre os 

Um novo caminho
Após demissão do emprego, 
sorveteiro supera dificuldades 
vendendo picolés pela cidade

VENCER A CRISE
Aos 58 anos, Antônio Luis de Melo, vítima da crise, deu a volta 
por cima e afirma ter encontrado sua verdadeira vocação

motivos que o trouxeram pa-
ra a cidade, ele destaca a vio-
lência da metrópole. “Enquan-
to eu era solteiro, até gostava 
de morar em São Paulo, mas 
me casei e tive filhos. Foi en-
tão que comecei a ficar com 
muito medo de perdê-los para 
a criminalidade e optei por ter 

mais qualidade de vida em 
uma cidade do interior”, diz. 

“Eu amo Fernandópolis, 
as pessoas aqui são muito 
receptivas e solidárias. Fe-
lizmente a violência ainda 
não chegou aqui, pude criar 
meus filhos com tranquilida-
de e serenidade”, justifica. 

ORGULHO DA 
PROFISSÃO

Em meio a tantos escânda-
los de corrupção, o vendedor 
afirma se sentir ainda mais 
orgulhoso do modo como ob-
tém sua renda mensal. “Te-
nho muito orgulho do que faço. 
Sustento minha família de for-
ma digna e honesta, pensan-
do no futuro dos meus filhos. 
Hoje, com 58 anos, posso di-
zer com alegria que nunca dei-
xei faltar nada a eles e para is-
so nunca precisei fazer coisas 
erradas. Tenho muito orgulho 
sim da minha trajetória e dur-
mo todas as noites com a cons-
ciência tranquila”, declara. 

Ele contou à Reportagem 
que muitos já o questionaram 
sobre ter vergonha de sua pro-
fissão. Após uma pausa de re-
flexão, ele afirmou que a res-
posta dada a essas pessoas é 
sempre a mesma: “Vergonha 
eu teria se estivesse rouban-
do, coisa que nunca fiz e nun-
ca terei coragem de fazer”. 

Chapéu de palha, apito, um carrinho de mão e bom humor 
são os instrumentos de trabalho de “seu Antônio”

 LÍVIA CALDEIRA

livia@extra.net
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Elias Brás mora em 
Fernandópolis e 
trabalha como jar-
dineiro há mais ou 

menos 9 anos. Atualmente, 
ele desempenha a atividade 
em uma faculdade do muni-
cípio, onde exercita funções 
que estão diretamente re-
lacionadas à conservação 
e a harmonia das plantas e 
flores. 

Por meio de conhecimen-
tos técnicos, o profissional 
dessa área é capaz de cons-
truir viveiros, selecionar se-
mentes, construir canteiros, 
ralear e enxertar mudas, mis-
turar nutrientes à terra para 
que ela fique saudável, rea-
lizar trabalhos como a poda, 
controle de pragas, limpeza 
e também é possível exercer 
a função de paisagista.

Em entrevista ao “O Extra.
net”, ele conta um pouco so-
bre a sua paixão pela profis-
são e também pela natureza.

O EXTRA: O que você 
mais gosta da sua profis-
são? E o que menos gosta? 

ELIAS: Eu gosto muito de 
tudo, mas o que mais me 
deixa feliz em fazer é a par-
te de "embelezar" as flores e 
as plantas. Não tem o que eu 
menos gosto na minha pro-
fissão porque eu gosto de 
tudo. Acredito que a única 
coisa é que é um trabalho 
cansativo, mas hoje em dia 
todo trabalho cansa pelo me-
nos um pouco né. 

O EXTRA: Você indicaria 
o seu trabalho para outras 
pessoas? 

ELIAS: Indicaria sim, por-
que além de ser um traba-
lho que traz certa tranquili-
dade por ser ao ar livre, de 
um jeito ou de outro, todas 
as pessoas precisam traba-
lhar e se eu estou trabalhan-

“O amor pelo o que se faz 
é fundamental”, relata 

jardineiro fernandopolense

A SERVIÇO
DANATUREZA

Elio Brás posa ao lado de uma das várias plantas que cuida na universidade

Seu trabalho também está relacionado com a limpeza das plantas

do com jardinagem é porque 
eu gosto da minha profissão, 
então não tenho motivos pa-
ra não indicar. 

O EXTRA: Trabalhar com 
a jardinagem exige amor 
pela natureza e requer mui-
to cuidado para mexer com 
plantas. Você acha que é 
preciso ter um dom para is-
so?

ELIAS: Eu acho que não é 
preciso ter um dom, mas é 
necessário praticar para con-
seguir pegar as “manhas” da 
jardinagem. Ah, e o amor pe-
la natureza também é funda-
mental.  Com amor e dedica-
ção é possível trabalhar em 
qualquer área. 

O EXTRA: Você acha que 
o seu trabalho apresenta al-
gum tipo de risco? 

ELIAS: Ah, existe sim com 
certeza. Por exemplo, a má-
quina que eu uso para roçar 
é bem perigosa, tem que sa-
ber manusear para trabalhar 
com ela e, assim também é 
com o facão que é usado pa-
ra fazer poda. 

O EXTRA: Você acha que 
as pessoas respeitam o meio 
ambiente? 

ELIAS: Eu acho que não. 
Na verdade as pessoas es-
tão desrespeitando cada vez 
mais porque respeitar signi-
fica conservar e ninguém faz 
isso, pelo contrário, as pes-
soas jogam lixo no chão, no 
mar, nos rios, nas praças e 
por aí vai; sem contar aque-
las que também colaboram 
para o desmatamento e des-
troem florestas, colocam fogo 

onde não deve. Essas pesso-
as não pensam que isso pode 
acabar afetando a sua pró-
pria saúde, talvez não afe-
te agora, mas em um futuro 
muito próximo. 

O EXTRA: Podemos dizer 
que muitas pessoas ganham 
o pão do dia a dia trabalhan-
do de forma desonesta en-
quanto outras, trabalham 
de forma honesta. O que vo-
cê tem a dizer sobre 'mão 
suja, dinheiro limpo'?

ELIAS: Não é porque uma 
pessoa trabalha de terno e 
gravata que significa que o 
dinheiro dela vem de forma 
honesta/limpa e, uma pes-
soa que trabalha suja o dia 
inteiro catando lixo, latinhas 
ou papelão na rua,  significa 
que o dinheiro dela seja su-
jo. Às vezes, o dinheiro que 
uma pessoa ganha está re-
lacionado com o caráter dela 
e nem sempre com a profis-
são ou com a aparência, pois 
as aparências enganam e a 
profissão pode ser honesta, 
porém, com um profissional 
desonesto. 

O EXTRA: Como você 
acha que seria o mundo se 
não houvesse tanta desi-
gualdade social?

ELIO: Ah, o mundo seria 
outro viu. Haveria mais ho-
nestidade, amor ao próximo, 
carinho com o que se faz. As 
pessoas iriam passar me-
nos fome, todos teriam opor-
tunidades iguais para estu-
dar, trabalhar. Enfim, todos 
teríamos uma vida melhor e 
mais tranquila. 

 MARCELA BARBAR

marcela@extra.net
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